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RIO. "2 (Meridícnal) ._ Perante I sande, muitas vezes, sua estoca-

o presidente da Republíca, .reali-I gem anormal, pará 'alcançar altas

ZOU-SE;. uma conterencta na qual I especuíaüívas, preJudiciais ,aos con­

tomaiam parle o ministro da Fa-j sumidorcs e sem maiores repcrcus­
zenda -e o l)tesbent.e da COFAP, sões nos meios produtores; 3 - E'

afím de serem' acertadas medidas necessário que os recursos finan­

.ceíros: destinados à movímentação
de produtos, dessa natureza sejam
cuidadosàmcnte aplicados e disci­

plinados, a fim de que se destí­
nem exatamente ás' suas funções
r.ormaís de' agentes da circulação e

da produção- 4 - Ante esses fa­
tos. e te;do.· em vista {) alto Irrte­
resse nacional em jogo, tomo a 0'3 CONV!'fES I>.'iRA A COROACAO
Iiberdade de sugerir a' Vossa Ex-

t
.;J ,'� -N� c ] h d

.

�

C'
- 1

1
.

.

íd d 'd ul, D .•• ("l. o ClCSf'l1 I) {:s COl1vrtcE' para () Ofoaçao (la
ce enClt\ a necesSl a e e serem. . _, . . '.'" .

.

'e
rdotadas provídencías acautelado- R:ul',ha l',;laz.aheíh j} na Aharha de 'Vcstm1nstcr a 2 de
(Conclue na 2a. p� Íetra.rD jFll.ho. E!';lc dcsc!,11O foi aprove do pela Rainha.

RIO, 2 (Meridional) - O' posta do DASP, aprovada sem

presidente da República, a- qualquer restrição pelo sr. Ge­
tendendo aos esclarecimentos tulio Vargas, o ministro do
prestados pelo DASP numa ex- Trabalho está autorizado, íme­
posição em que esse orgão diatamente após a publicação
propõe a anulação, como Ile- da referida exposição 110 "Dia­
gal, da portaria n. 37-P, de 11 rio Oficial" - o que ocorreu
de abril deste ano, baixada ontem - expedir' ato anulan­
pelo sr, Benjamin Cabello, do a portaria 37-P.
manifestou-se favoravel à

RAZõES INVOCADAS
anulação desse ato, o que dei- Damos aqui a parte final d
xará sem emprego as 4 pes- exposição. do DASP, com as
soas nomeadas pelo ex-presi- razões invocadas para a anu­
dente da COFAP no seu "tes- Iação do "testamento' do sr.
tamento", ; Benjamin Cabeflo ;

.

Ainda de acordo com a pro- "A legislação que discíplt-
na a aplicação das dotações
destinadas a Mensalistas (De­
creto-lei n. 5.175 de 5 de ja­
neiro de 943) estabelece cla­
ramente:
a) que as Tabelas; Numeri­

cas de Mensalistas são expe­
didas por qecreto do Presi­
dente da, Republica (art. 39).
b) que na organízação das

Tabelas será "respeitado o li­
mite do credito proprío".
c) que os mensalistas são

sondagens em outros setores admitidos para vagas prevís­
em torno das condições esta- tas nas Tabelas.
belecídas pelo sr. José Amerí- De acordo com o Decreto 11.

co para aceitar o ministério. 32.253. de 12 de fevereiro de

O telegrama do sr.•José Ame- 1953, e as determinações de
rico acertando o cargo de Vossa Excelencia, as funções
coordenador está assim redí- de mensalistas são preenchi­
gido:' das após autorização de Vossa
"Não poderia furtar-me ao E_:ccelcncia, mediant� habilita­

dever ge servi�'_pri�cip,almen-I çao em prova ou, .n.au haven­
'mmha regulO, aíndã .pros-l do cl;mdldato:;; h�blhtados, em
Iiilin;'Jlaeê ·tln,�l�islf�U��;i!e" roratcr:

.. ]l.l:'''t\USI?l.'W�..Em.: ,;fa.-cc
aéuIDulara por tres anos dc- da legls1açao geral. reJativa
vido a falta de chuvas e que ao assunto e da l€'gIslaçao es­

dá valor aos seus produtos pecifica da �OFAP, este De­
clássicos .. Como nrimeiro a partamento e levado a con­

reconhecer os linÚtes da de- cluir que
_

a 1'_cferi?a �orta;-ia I
la palestra que manteve com licadeza desta tarefa, dentro n. 37-!' nao so as �nfrll1ge co-

'Is· excia .. que a aceitação do da .organização atual, procu- m?, aJ!lda, contrana as detcr­

cargo de coordenador não hn- !:tarei colocar-me em plano dis- mmaçoes de Vossa Excelcl1-1
plica na exclusão do convita I cr€1o, de simples orientação, ----------------------.----�---�-------------.--

��r�ai�fl)f��1����P:oº ����it ld�gif����i�a���io��m1���� ·Cr!l!.lada uma �coml·ssa-o de socorro a' �rio da Viação; concluhldo ain� pela indeclinável preocupação
. III" �da ú reporter que o sr. Getu- � de' observar as reservas desti- ;;

lia Varga,roalua,

tambem'I��r�;�f�:�]��� víti as td8S�ren&heoles do Amazonas
!
sistellcia ainda exigíveis, essa Representanles dos ministerias permanecerão na reglãuaplicação ntíl, levando o t1'a-
'balhador a construir ·os fun- RIO, 2 (Meridional) _ O Zducação e S,!ude e (h Via-I diada.s fora da região.. •

!danicntos
da sua propl'ia sal- presidente da República as- í;ão e Obras Públicas. d,�"ig- Art. 2.0 - Incumbe a Co-

vação. Utilizarei, iguahnentc, sinou o seguinte decreto: nadas pelos respectivos titula- missão Executiva:
I para

colher ao vivo c cOllscien "Art. 1.0 _ Fica criada a res. a) tomar as medidas pron
1 te; a contribuição que todo Comissã-o Executiva de So- Parágrafo único - Os 1.'€ tas de socorro sanitário e
norclestmo tem por obrigação corro às populaçõf-!s atingidas presentantes indicados perma- quaisquer _outras de defesa
'oferecer para a nova estrutu- pela enchente do Rio Amazo-I necerão na Amazonia du!a�te das P?pulaçoes. de. gado e de
ra que impõe-se, como solu-

nas e seus trIbutários, consti- o desempenho de sua mIssao, proprIedade atmgldos pela�
ção definitiva do problema se- LUida de renresentantes dos I salvo necessidade urgente de enchentes;

'1
cuIar. Ministérios da Agricultura, de contacto com autoridades se- b) fazer um levantamento
Agradeço a confiança gene- dos danos causados pela ele-

I rosa depositada em minha pes- \'ação anormal do nível das
I soa e aguardo que os diretores águas, tendo em vista a aju.-
I de SPl'V1ÇO recebam ordens su- t da federal à reconstrução de
I peri01'2S para apresentarem-se casas de

.

trabalhadores, dI;}
Illíim de promover Como medí- instalações de trabalho e à re-
i da õ.Jl"climinar a emissão do constituiçã'Q das plantações e

-.;..,..;�---__._......----=-...........--------...... plano de trabalhos de emer-

t do gado. sobretudo dos peque-

Crlfad."to de 3'.,ml"lho-e� d_"e gencia dentro do critério re- nos proprietários e arrenda�
E � ,� comcndado por V. Excia., na tários:

d I
..

1 d
ansia manifesta de ajudar o I c) ádministrar o auxilio a

O are' <ft- pars a eH Dr o nordeste a libertar-se de seus. que se ref.ere o item anterior,:) '" grandes sofrimentos. Cordiais I mediante plano que será sub-

washi.lg�!,D��,�pm� :1���,��aÇã��������i- ::;�;;��M=-I �ir���!n�;:if�n���:���i
,...0'.;' 0 mo {Conclui mt Z.a pga., letra F}

O problema fund:llTIental menta. O empréstimo que �
-,

de transportes no :B.a::..i! foi se destina a auxiliar o fi-I -----�.;..,..;-------------------------- -----.-----------

na fonna de nanciamento de um. progra- \S '

t
.. 1

l!iI#

um crédito de três milhões ma rodoviário .essensial pa· avaras crI leas com re "ao
de dolares, concedido pelo ra o desenvolvimento con- �
Banco Internacional pa:ra a tinuo do Estado dOi Rio, iro.· , i§ d '

._........................----_,..._;;.........�....-......;.;,-,.;.---- ...;;.,.....,.......,.........,..-------------_1 r�;!a�t�lú�l�i:��ot:�!:!� Q sit,ua�ão conomi a� O paisdo pelo embaixador brasi� �
)

���Z�, ��l;;r:;���gê��rei: UExpulso O espírito público das"a.ções do poder'
Black, presidente do Ban- RIO. 2 (Meridu:mal) - Instalou­

co e pelo governador Ama- se 'Cm sessão solene. li VII Con­

ral Pei:x:oto, que este'Te pre- venção Nacional da UDN, O pri­
meiro ato cOllsiilf.iu no discu,rso

sente na ocasião da assina· de inauguração, 'pronunciado pelo
tura ,do documento. ,O sr. sr. Odilon Braga. que iniciou sua

Amaral Peixoto declarou longa oração. prestando uma 111).
úlenagem

.

á !l11J!1'.oria do lende:r
que traticame:nte todos Os Soares Filho. Em seguida agrade.
lucros seriam dispendidos eeu ao brigadeiro Eduardo Gomes

na cómpra de ;um equipa. e aos s1's. Otavio Mangabeira e

menta norte-americano pa- :Prado Kelly, pela assistencia que
lhe proporcionaram. Fez ainda te­

ra a manuteilção e pavi- ferencias à imprensa e lamentou a

Ulenta.cão das rodovias do auscncia de lldenistas das secçõeS

seu E�tado. O empréstimo da Bahia. e do Piauí. ('i{ando nomi.­
-

t' I
. nalmcllte o senador Matbias Olim­

em apreço nao es a i'e aclO-
pio. rceentemente desligadü do

ilado com o crédito de 300 partido. .

nülhões de dólares, (!Ionce- A CRISE BRASILEIRA

dido ao Brasil horas antes o sr .. ódilon Erag". na segunda
}!leIo Banco de Exportação parte do seu discurso. criticou se­

e Inlportação. O emprésti· vcrmnente a situação eco110�ica do

11:10 l"odoviário deverá ,ser a- pais. dizendo: "Est� eonVI#1<;ao rcu-

_

.

.. ne-se <em hora partIcularmente gra-
morhzado no praZlO de Cln�

vc. Ha, quer na i.t)fraestrutura eco-

CO anos, rendendo juros de ln0mica do país:. quer ..n� lS�b"�olo
4 .e meto por cento.'· de suas formar;oes SOl'lalS, mtIlCa·

e meio milhões

DISPosro· O GOVERNO FEDERAL A RE� I IR
�, .

.. .

.

�

A GANANCt)\ . DOS EXPLORADORES :DO POVO
�]ixaJnrç�da d.ns pr�çu' II C Õ F P não pode cri r
uns glderas allmenHmos Junções d m e n s a I i s ta

Excesso de �espesa: nove
cia.
Realmente, falece compe­

tenda ao presidente da CO­
.FAP para criar funções de
mensalista e para admitir ser­
.vídores dessa categoria, índe­
pendentemente de previa au­

torízacão do Presidente da
Republrca e sem que haja a

devida seleção dos candida­
tos. Além disso. as 434 fun­
ções previstas 11a citada Por­
taria n. 37-P acarretam uma

despesa de Cr$ 13.654.440,00,
que excede de Cr$ 9.854.440,00
a dotação constante do orça­
mento em vigor para atender
(Cunclúe na 2a. Página letra I

nador dns scrv.iços e ativld<_t· I cordo com os principíos 1:.::'Pl.t:5-
des de emergencia em auxt= t tos na mír-ha resposta ao ,ir.
lío i;:s reg iões flageladas pela I Getulio .V<!rgas.
sêca, a "Mertdicnal", conse-l" O sr . .fcS'é Amer-íco n<',c S3-

guiu ouvi-lo. ..
.

be ainda r;uando irá ao Rio de
O governador disse não ser, Jane.ró, }j";JS entende qlJ.; 'ie­

possível "hda, estabelecer um .

vr rá aguardar outras provi­
plano de trabalho para as ati- dencias necessárias díante rda
vídades que acabava de aC�J' exposição manifestada pelo
tal'. pensando primeiramente presidente' da R�pública para

ffi���'�ff�,tt�O�1:
li'

. ..

,�,;SJia tàl'�fa, 'lu
.

frh

seu aspecto de recursos necessários
para essa .fi1).a'lldade. quer quanto
ao crédito, caberão ao Ministerio da
Fazenda. Diante'· d!;':s providencias
determinadas pelo presidente da,
República e dó plano coordenado
de atuação dos varies setores ad­
ministrativos. baseados. na exísten­
da de saíras sufidentcs, é de se

esperar uma' acentuada queda nos

preços desses generoso
COllffiATE A ALTA
EXAGERADA

Levando o Ira alhador a construir os
lundamentos da sua própria salvação

o que pretende rea Usar o sr� José Améri co cem, coordenador do pliBlO do nordesteO chefe do, Góverno aprovou a

seguinte E>..--posição de Motivos do
ministro Horncío Lafcr. que eon­

substancía algumas. das providen­
cias que vão entrar c� vigor: "1._'

O combate ·à alta exagerada e es­

peculativa dos. generos de prtrneí­
ra necessidade do pais pode
vantajosamente auxiliado se, ao

lado de' outras 'medidas'de real Im­
portancía, corno o tabelamento. a

compra. por orgãos do Gover-ne, de
stoeks, nas fontes

Im�ortaDíes inventos poslos � ,

à prova pelos australianos
-

ADELAIDE, Australia, 2

iUP) - Cientistas milita­
res norte-americanos esta­
vam presentes quando o

primeiro ministro Menzies
apertou um botâo, lançan­
do ao ar um avião sem pi­
loto no campo de provas de
foguetes em Woomera, Esse
.,avião, centrolad'O pel()r' rw:

Casacos
de

Peles - Nylon Lã
CASA "A CAPITAL"

dio, que recebeu o nome de
"Jrndívik", foi desenvolvi­
do pelos australianos para
servir de objetivo aos fo-

.

guetes secretos, destinados
a caçar avioes super-sôni­
COSo E oficialmente sé reve­

la que os EE. UU. talvez
comprem grande número
d.esses O:U:'ill'elhos; para eXM

perimenjJr o novo foglléte
super-sônico já conhecido
como "lVEke", que p ),lueio
do radar persegue a'.ttoma­
ticament� os aviões inimi­
gos.

si! da' Silveira que' será instalada

na sOOe do Partido uma escola no-

turna para adultos e isto em cola­

boração ao Governo. que vem de­

senvolvendo intensa atividade com

vençãó Estadual, .recentemente rea­

lizada em Florianópolis, irá o P.

i. B. de Santa Catarina entrar em

grande atividade. Assiln é que, se­

gundo as declaraçõcs daquele 10a­
'der petebista em Blumenaú, serão
fundadós dentro'em breve os sub­
dirétól'ios 'em todos os bairros des­
ta cidade e nos 4istrUos do M!1Di­
cipio. como medida inicial da camM
paUba de soerguirriento do Partido
Trabalhista em E!umenilU, sua sé­
de social ficará aberta· ,das segun­
das às sexi<Heins d.as IS às 21

a extinção ou pelo menos redução
do analfabetismo no pais. sendo

gratuita e franCa sua inscrição e

frequencia. Foi tambcrn creada na

última reunião da Executiva uma

Comissão de Assistencia constitui­
da pelos 5rs. Dr. Armando 'Ode­
brecht. Dr. Osui Gil Kirsten c Sr.

(C0!1cIúe na 2a. Página lclra L)

ções, advertencias e preságios de

I
do lucro. A politica. a.li. não mais tem por assegLlr,ll' ilicitas vanta­

enorme significação para os parti- se faz pela gosto ou pelO <lever gens a pequeno numero de pene­

dos c para os homens publieos de

I
de servir. Impele-a o intuito do ficiários _ politicos e llolllens de

visão larga e profunda". Citou pre- ganhO imediato e maximo. Nos negócio - tem consistidü em esti­

ços de generos de primeira lleces- seus nobres domjnios já começam mular ,e favül'eccr as importações
sidade. a seca. a precariedade d�S ii prep�nd",rar �s pra::es ll:ercan-!mediante_ s,�crificios il�post?5 ás

salários dc� militares. �os SerVI-\tiS",
Citou ... cntao, � 'flnancltuncn- exportaçoes·. A proPosl.to. CItou ('0,

dores publicas, etc., assmalalldo {) lo do <l]go.:l'Jo pelO \.:ioverno. apon- mo exemplo o comerem dos pro­

desaparecimento da classe média e lando o onu" resultantes para a dutos gravosos. para. em seguida.
as consequentes reivindicações tra- economia '!}adonal e fez referen- analisar a política cambial, a que
balhistas, com manifestações grevis· das á infl�!;,ao, para apontar o de-

fez grandes restrições.
tas e as migrações internas. ":Por

crescimo dos que se dispõem a ne-
LIBERDADE DEMOCRATICA

outro lado - prosseguiu _ ex- ASSEGURADA
• 1

- gocíar de !nodo prudente e seguro.,
dpulso Q espirito CUl espeCU a<:,ao e

com os FC"," prüprios capitais. Dis- . DeP�lS de tra�ar o p�norama a

!H,} que os hnncos, procurados, não IEltllU!:ao econOWlCll, �ahelllou o sr.

'c cóntcnt�n com o cmpl'Cgl> nor-
Odilon Braga: "Nada.mais de cs­

!HaI dos seUb I depósitos1 captados a
pen.tr-se� pOI.' cOnSegUInte. _(!UC .0

juros alt05 Enveredam pelos treM d.cscontelltam�nto popular Ja !;c aVl�

zmha de perlgo�as temperaturas,
proxhn.ls de tcrniveis explosões·' oi

1\1as. ressalvou que. felizmente, es·

tão funcionando em boa forma as

valvulas de segurança especificas
do regime. A imp1"ensll. as tribunas
no� comicios. !las associações, nos

sindicatos, nos partidOS, nas. assem_
bléias estaduais, o habeas-corpus.

medais da especulação
.

e tratam
de' "ajustar as suas bombas de

;mcção no,; l'cservatorios da Cartei-

acerbas., "Nossa politica economi­
ca. que não é politica por ser in­

senSata e ruinosa, <e que só; se man· (CollclUi na 2,:t· lIga•• letra B)

ra de Re'iescontos e, na:; horas de

apuro, no� ca Caixa de Mobiliza-
ção Bancá'·!f!". O comercio com o

,Ex:teriOl' t�mbem sofreu criticas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por motivo de mudança', vende-se o Bar .e Restaurante, :

situado à :Rua Amazonas junto ao Cine Garci�- O interessado ;
queira se dirigir ao r,rf)Drietário senhor A,lImliQ Machado no

'

mesmo Bar,
X,-lI-S-:J I

I Tambem serve l ;MA MOÇA INDEPl!:NDENTE.
, Viagem e todas as despesas pagas.

Um lind{l< 'prédio com todas as Instalaçêes.r Na rua Amazo- II' Favor apresenrarem-se no dia 4. de maio (2.a feí­

nas, perto. -do Hospital Protestante. E lotes na mesma rua,! ra) à Rua 15 de Novembro, n, 25 - Blumenau.

perto da Fábrica de Fumo em Fo-Iha. :
, I
Tratar com o sr. HermaI1n Franke, na mesma :rua, nf· 860. i

.

1
ALU�AM·SE I VENDE-SE

4 quartos proprio para escrr-I
tório. - Ver e tratar na Rua
Paraná" 132·

"

SEGUNDA PA'GINA

'. ,�-,.,

"

r
.. Para boa casa d'� [amilia alemã no Rio de

'DOMINGO 'AS 2 HORAS; - STAN LAUREL � OLIVER
HARDY, os Insupcravcls "o GORDO E O ]\,fAGRO", em

«Ladrão que rouba . ;adrã8n
Um filme novo. com :ii' reis do riso, da alegria e (la falta de
sorte! O Gordo- e o Magr-o, às voltas com bandidos, mulheres
e camueões de danca: TJma comédia deslumbrante, apresen- 12'0 fUme: - Ulti,ma exibição de

tando .-a beltssíma Vi'i'ian Blaine! "LADRA0' QUE ROUBA I - ALAN "ROCKY" LANE, o

LADRÃO", roubará a.: suas melhores gargalhadas! seu cavalo

Acomp- Cornpls. diversos (sll?rts-desenhos esportivos) - Pre- i:j 8pos poprdares.
'

. _.. � :� «
, ---:- DEB?RA�I KER� - STEWART llli

no mais sensacional fllme de aventuras de todos I Um fibne cheio de ação, lutas
"O I N T R E P 1 TI O
Preços de costume.

v � U V A (O M fl!HA
.s-lt�,,-X·-%-'!["'''' • - s

VENDE;.SE

,
f

I ras ��\ utili�açiio de�5e� recUl-�OS.
convmdo s'111entar que as provi­
dências ora sugeridas são apenas
um dos elementos de combate ii es-
peculação dos generos de primei­
ra neccssidade: 5 - As providen­
cias que tom�ria a liberdade de
sugerir a Vossa Exc"!lencia são as

seguinte: I - Os bancos onde o
Governo é o IlHÜOI: acionista niío
fornecerão recursos a firmas que
negocialn elTI gencros de prhneira
llece!:;sidade, 5C'ln que a� nleSllla5

comprovem a ...-enda desses produ.
tos :I preços mio superiores aos

tabelados nas respectivas localida­
des; II � Para execução dessa me­

dida, os bancos pass31'ãl) a exigir
dos interessados a eXibíçã-o das fu­
turas .::orrespondentes aos títulos le­
vados a caução ou descontos: IH
- Os hancos. ao encaminharem ao

red�sconto titulas de co-responsa­
bilidade de eerealisf!1s, assumirií!)
II obrigação da verificação desses
documentos, sujeitando-se ainda à

fiscalização de orgão r<:<lcscontador.
para perfeita identificação da ope­
ra<;ão; lV - As firmRs que inirin­
girem disposições desta jnsfrução,
serão consideradas jnidf)nca:�; e V
- As repartições do Imposto tiL'
Renda e de consumo do Ministéno
da F?zenda scrão incumbid:l.s da
íiscalizacã:> dircta dos dispositivos

Blumenall - Cx. Post., 8S de',ta ins!rução-.
1--�-�----------------

Um lindo terreno. com uma ca­

sa de madeira e dive�sos ranchos.
perto do perÍ1netro urbano da Vi­
la de Rio do Testo. medindo 50 x

506 metrs. - F.rente com o Rio do
Testo e cortado pela estrada geral
Blumenau.Jar.aguá. do Sul. Tratar
com: Rol!olfo Klotz, na Empresa
Karmo Ltda., Rua dr. Cappelt; 171
- Fone 1435 - Blumenau�

........ .. ........

A OR6ANI Z A ( Ã O
,

BLUMENAUENSE LIda.
'em para venda:
Diversos Iótes na Rua '1 de

Setembro. Otimo local para
mo radía,

1 terreno tle 750 metros qua­

drudos, no Bairro de Bom Re­

tiro. Preço ae ocasião.
1 te.<ell:> no ,J:udim Blume­

nau, nlClodiuõo 1; metros par
40. Local de grande futuro.

Terrenos na Ponta Aguda.
1 jmngatow no nanro da VI�"

I�ha. q1lase nnv». 'rerrt�no de

420 metros quadrudns. Otáma

situação,
1 casa na praia de Cambu­

riú, cem 3 quar-tas, 1 sala, ba­

nheiro, cozinha. e quarto para

emprczada Terr�no de aproxi­
madamente 28m x 30m. Dista

'. 7í> metros da praia. Otimamen­
;' te localizada.
i Diversos lotes na PraIa de

'I
Carnborfú,

2 engenhos de serra no mu-

nicípio de lbirama, 11,5 quilo­
metros da. est'\l;ftu de Matador.
Arca fIe lo milhões de metros

quadrudos, Terras com grande
quanÔ<laele de madeira ele lei e

que se adaptam a diversas cul­

turas. Preço de ocasião,
1 serraria. na. Serra do Cam­

bará (Ibirama) com serra fota
e locomóvel nóvos. Grande
prod-qção. Madeira de lei, pi­
nho, etc,. de 64 látes.

1 fecularia, 1 fábrica de óleo

sassafraz, 1 serrarIa quadro de

centro, 1 fábrica de pasta me­

cânIca com ?- serrarias "Tiçot"
e reserva de 30.600 pinheiros
adultos, 1 linda fazenda com

50.000.000 metros quadrados,
tudo situado 110 município de
Talá.
Lõtes em Curitiba, situados

em diversos pontos da cidade.
Terrenos de grande e rápida
valorização. otiot110 emprego de

capital.

Lcrobl'c-se que você realizará
os seus melhores negõcios imo­
biliáril)s na Organizacáo Blu·

menallense- Ltda., à rua 15

de Novembro 870, 1.0 anda\",
sala �r. 5, com telefone 15n.
.... .. ........

(
das".
E·;darpceu. no entanto. que

os Ef.tados Unirlos continuarão
gastando "som:1S substanciais"
na ajuda a outros países e que
as nações amii!3s não tem por
que receiar cfUe haja uma re­

dução ímportartl' em suas
rendas em dÓ1Rres.
Dulles di,;!le que havia icb

assistir à conferencia da
OT.\N com novas idéias, "de­
rivadas prJncip31wente da ex­
periencia pcssod" do prc."iden
te Eisenhower quando era co­
mandante da OTAN. e uma
delas era que () poderio mili'
tal' tiO Ocidcn:,(' devia basear­
se na "saude economica não
da (.n.fermfdade economica".
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REPRESENTANTE
A.W,KLOHN

m i f JOCHTERWIJY/E

oder nur'i
!

Uma barbearia no ponto
central da rua do P"ríncipe, em
J-oinvile, com dUal;: cadeiras,
americanas é três espelhos. I
Pre�6: ers 15.000,lJ,O� aluguel, ;
CrS 400,00. ,

Fara < melhores in'lio-rmações, I
dirigir-se a Imobjlíürta "Ca- I
cíque", na rua do Príncipe, !
346.

'

"

v
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fuer ein gutes deutsches haus in Rio de Janeiro. Relse
und alle Spesen werden bezahlt.----------1

(ENTRO DE AUJOMOVEIS i Vorzustellen bitte am 4 Maio (Montagi,
15 de Novembro n. 25

A'1ltomovels:
FORD 60 Hp.
DODGE Kingsway
CHEVROLET 2 portas
CHEVROLET Std.
CHEVROLET
TRIUMPH 2 portas
CHÉVROLET
FOP.D 4 portas
MERCURY Grená
MóERCURY p.reto

!

t I
1937 ;

''-
1951

'

"
1940 !
1939 �

19q8 \
1951.
1948 \
1940
1948

'

:948 I

],950RENAljLT Perua

ÇHEVROr..E� Coupé :� t' 1940 ;FORD - Pilot 19:H i
Caminhões: \�: I

FOR'D Fo-8 1!l51 !
FORD F-7 1951 ;
FORD F-3 1950 '

I'NTEfu""lA�IONAL KB-3 ],9481
CHEVROLET Giagte 1939 :
DE SOTO 6 1'/2 Ton. ],951 :
G.M;.C. 454 1949 :

DODGll: - reboque
.

1946 ;
"A C I S A" Fone 1324 - Blu- I'menau - Rua ],5 de Nov, 983

P.EÇAS E ACESSOR10S EM GERAL I

-----_,_. t
!

co � do Estado de São Paulo, a a­

liança de partidas poderosos, a ma­

quina eleitoral oos poderes publi­
cos, o apoio de guias earísmatícos,
a ignobil derrama de dinheiro a

inten idade- de uma llropag�nda
: i
munida de todas as seduções ",

,.'
I;

_'

ª DIRETOR CLINICO DA CASA DE, SAU'DE DE, N.
= -- DA GLORIA -_,

ª CONSULTAS: de 2 às '1 horas na Casa dé Sande

Casimiras e Tropicais
CASA "A CAPITAL"

PROCURAosSE ALUGAR
Casal sem fi1hos, procura a-!

jiuga: �asa até o-s 600,00, com \

f relativo. conforto. Gentileza i ,� -:-: -,-__-",, -,- _:==-- _:-='-'C"_- _

informar à Israel Costa, nesta � dificado por uma sér ie de registras, J colorido. ,h

redação, - discando para o fo-I conseguindo
assim o instrumento Cumpre

ue lU'. 1092. ,imitar o som de vlotlno, oboé, cem sua l'abihdade tcníca e sen-

V E N· D E S E I �1;�,t�;tc�:olOnCelO, voz humana, ór- stbífidad= ar tíst.íca. A palavra hu-
mana se revela pobre demais para

,. A' mão esquerda cabe cornan- poder 11eSCl"êVer a capacidade de

Um autnmoveí- Ford
<lar a intensidade tonal, dando à conccntrncno necessária para si-

roda balão, com freio i:r-�:' onda emitida seus valores dinární- multanca-ru nte controlar ii "altu-

II' V t t f'
�

-

mos. Pousada sôlJre a antena late- ra" sonor;> <iii" ondas. a sua int�ll-co. er e ra ar na o lClna, 1 "

�

FroeschIin à l' 7, 1 S t _

,ra d:, esquero:;, o lllstrurnento sid�(lC ,!C, vo'naeões de timbre, a
, ua (e e em I perm'wece mudo Quanto mal's se

bro 1051 _ Fone 1321 :' '. ;nterfncwia de flutuações c a
, ., afasta da antentl, nlalS creSt:c a própd� jnflhQncia da indução das- - -- - _- - - -

-I "força" (io 'OIU eml'tl'do. D�"q�

P R E ( I S A S E
-

- �_ .. U pessoas "presentes. e ao 1l1eSmO
. .. m.:mc.ira, o teremin

_

pode emitir
_

_. _ _

fundir nes�a eletrecidad'e ean�'ln-
• .' plllnISSInl0S lncomparavels que Se te a alma do artista que interpre.TorneIrOs (para madeIra) -' confundem com o silêncl-o, como

S d
ta o :lutor com a fidelidade ineren-

erra ores - Lustradóres· - pode produzir vibraeões sonoras te u �ua obro,
Apre.nd.izes Pintóres. tonitroanies que faze� vibrar e
F b A f Quem lê uma árida descrição do
.

a rlca de rte atos de l\'Ia- estremeoer oa obJ'etos adJ'acentes.
d aparelho c seU funcionamento é in-
eIra Bernhard PenzIin Finalmente. quanto à qualidade

P ,..... I capaz õe :ls5!milar sequer uma in-
asso ,...al1lio. tonal, cumpre dcstacar a pu,-éza do f' dIma parcela o "Erlebnis" que

som, impossivel de ser obtido por representa a experiêncill pessoal
qualquer outro instrumento_ O tim- diante do teremin e sua maravi­
bre do violino, do violoncelo. da lhosa nlúsica.

Suas vibrações abrangem mais \; lI. e C. AZEVEDO li resp::mdendo á, sugestões de mas com que poderiam aba-
de 45 oH9.vas. Pl'àticamente, isso I Reg. :ao. Ministério da. Educa- II paz do primeiro milj;i.stro lVIo- ter-lhe o avião.
representa o mesmo que os tecla- çã.o e Saúde: Francês, Português, I Ilotov. Ele fôra visitar um d;s
dos enfileirados de 18 pianos, Mas Ingliês, Matemática, Estenúgra1ia,! I campos de batalha mais selva- Ao regressar a Singapura,
tudo condensado em espaço tão I Datilografia, Cnuespondenc1a II I gen.'> e mais ferozes desta leu o sr. Stevenson o texto do
diminuto que o artista. na distàn- I e Geografia. li _

guerra que o� comunistas a- discurso do presidente do seu
ciu que vai do polegar ao dedo t Res.: Alamêda. Rlo Branco, lt Itearam na ASla: .

.2 selva. Voou país. E sobre ele falou, numa
ffiinguinho da mão aberta, dispõe I BêcOc depois da �ua. Maranhito, li I bravamente, sobre acampa- entrevista coletiva à imprensa
duma escala de umas 10 oitavas, \ Ca�a, 89. I} I r:tentos do inimigo, dentro da locaL Suas palavras foram
com movimentos minímos da mão.

I I Jungle, desafiando-lhes as ar- poucas, 11135 expressivas. Lou-
Qmmio custa hoje um teremill? IIA resposta e variável. segundo os K

recursos do aparelho. O do prof. !José Fereira para atender no li- .-

rar c-;:;nvenientemente a bur-
Charles está segurado pelo valor mite do possível. todos os' filiados agu'lrdando O castigo tremen- mens quasi desfalecidos e a

la e identificar o elemento ou
de 3.000 dólf',res - uns 250 mil d PT B

do que lhe reservava. Podemos criar um ambiente simpático
. cruzeiros. ou sejam 100 mil cruzei-

o ..' que necessitarem de as-
eirra�r portanto caros compa

.

do grupo ql!e está fornecendo, sistencia medica, juridica e social
L '

- a monarqma o iada pelo povo
a estrangeiros, que entraram

ros mgjs que os mais caros pianos trabalhista. ficando a assistencia nbeiros, que Joaquim José da pois desde 1790 já havia ::J

legalmente no país, documel1-
do munelo,

médica f'.CS cuid?dos do Dr. Ar- Sih'<:, Xavier, foi homem ex- governo portuguez resolvid)
tos de identidade falsos. Informou-nos o prof. Charles que, mand� Odebl'echi, ó:\. jurídica do Dr, C�Pc!oJ?a-l, um grande revolu- em segredo condenar a mo r-

Segundo informacões do di- no seu próximo concerto. no Tea- Osní Gil Ki!'sten c socbl 1raba-, �WnarlQ, do�o de uma, forca te somente TIradentes. E de
retor d') Serviço d'e Registro iro São Pedr�. vai revelar outro lhista do Sr. José Ferreira e, para I :lC -vontade tao exb;aordmaria c-onformidade com esta sen­

de Estrangeiros, serão apre-' rec�r,o maravilhoso do instrumen- o que, será aberto um livro de rc- que certamente terlaInOS um tença, aproprio lnartir de
endidas todas as carteiras fal- 1 to, lIlcapaz de ser apresentado na gistro:ri� séde do Partido. B-:aSI� melhor caso cons�guis.- 110-SSi'l Independencia foi na

sificadas e seus portadores. I reunião dc terça-feira última. em Pode poiS rtizer peJo SeU concei-
s� !a_er aquela revoluçao VI- manhã de 21 de abril delM

depois de processados crirni- Virtude do pouco cspaço disponi- fuado jornal que estão de parallens
lonosa. Os conspiradores es- lt"\iado pelas ruas com o laçe

llalmcnte, serão expulsos do;
vcl no l?cal:. Referia-se à "sinfo- toelos quantos perienl;élm Ol! dese- i���m �resG.s desde' lnaio - de estrangulador preso ao ncsco­

p.:!Ís. Ao mesmo tempo, serão'
ma de et'res , iarem pertencer 1'0 P.T,B,. atual- C. �m "!}largO de 1792 na-

ço e enforcado em praça pú­
pDc'ce�sado,<; os l"esQonsaveis: E' este reCIlTIc'O outro rios moder- mente l"l1eCl�d(} pelo jovem e dinfl-,

da sablflm o �ue lhes'ia acon- blica no Rio de Janeiro em

pelu fraude.
k -,

: !lOS .milélgres dR têcnica cletrónica, mico D�. João Goulart. elemento t
tecer. O regIme a que csta�

presença de uma multidão in-
,med!l11lt,� o qual as ondas sonoras .da il1le�iata confiança -do Exmo. ! yam submetidos !las prisões digna, Sua cabeça foi sàlgad.l
, podenl se.!.' "trnnsfo"nladas nnl 011<1"5 S 'd' I '" 'bI' ',Infectas daquela epoca era {) I •- , .. 1'_ PreSl en.e ca ....epu lca que " . . e - evaCla para Vila Rica, e alí'.

i, crl)l1lutif�a�, Os raios calód,'os do <�_
•

-

eh que uodla eXIstIr de maIS de"-
" e por "un vez (} de supremo c\o ,- ;<. ,. t'xposLt ao tempo_ Seu corpoI parelho produzem liter,�II))eIite 1111'1- P

.

I T b Ih-' B '1' humano c 1'3S0 parece que es" arh, o ra ii 18,'1 ra"leIro,.
.' -

�_squartcjado -e distribuido pc-I sil'<I colorida. tImulava O Goven10 a retar- lçs car,jnllos de Minas Ge'tarcl'_'. 1\':;, ti ser�n dados a ClI-: o }1J"l.)eps,;u eOllsiste cm suma 110
,dar o inquérito, porque só es-

nhecer os resuItad,;s finais. S(') '�eguillt(': A ç�,ja frequência de on-
I
sa demora já iam s�ndo os JJ:'nafis, sua mem1ória dec1�,rada

t
-

l'
I .

d t· ame seuS ,)ens conílsca-
eruo va 01' os votos que 1.e- da l"e,.t7.Jana corresponde dptermi- , " f -

1 ,Conspira ores ernvelmenrc frt i',G
-

nh'lm sido pagos. 1',,<la "",-,,,1,, ,te côr. Projcta,;do ('�_ 'dCOl:t1. f:5, recursos 'f.qu: ole_H,' suplicados. Na manhã, de 18! dOS P�do overno, sua easa ":8 �';:Ira uma trcgua, na ínquie"
CI

- e,� llldC,OS a esse .1In ri 1'1]' 1 .' estrUl a e salgado o local' P"� j '>('''0 ",·u (1 p' 'fTT . _.

S
• '

laJllal110S a ;"pncaq elos, sa-; (Inda, sobre uma tcla aprb,. J j') tI' I ··e a }l'1 (,aque e ano fOI li- I
�

1:
'

.- ,« '," _L .U - a: i nlao, ÔVH!-j
distintos leitores l;<lt:a �I urj'-' 1'";,.. (,, ":; onõ,,'s sonoras surgnm 'l

c.
I �n em ef-�e �OH1_ as �l!- da a' fatídica sentença que a I ra que

t
a � nunca maIS outra tkb tel1l, Bié i1qill, merghHrá'::

rneira apreSf.'ntacfiõ fIas hÔlle- ;'" teJ.. :,oh � forma de "o101'i�o<' , 0:r:IC a es ('8 ac,ua.IS,
d tnl1l;lCl- todos condenava a m'ort., se cons rUIsse. -

-- do () nlundo. --

.

1
-.:'- .'"

. � nam (' �)essoa!5 priva .as l,ura HOI-' 1
.

lt -1-qU!ll �;lS, Hl:-111 :,eu', lra.�e:-;,' ;]r�,J\-pl:' "l'guntlo sÜ" jrcqlJ�ncía. �! c-.H)rdÃm,(,�ã(J de SOCrl!TO (; ': :a:, {epOlS .vo .ou a._I o =---",,-���=----=--,-��'.
propr1:Js. 110 (lia, ,17 ele �VlatO. ,1\,,�')'" ,�I!lltlo_ pl'r ('xeI11111o, a "Ave �mxílj(1 f:l rccuJcração, O

1l't2SffiJ eI_TllsSanO �nun�lando
� • � ........,.

as 14 hOl''1:-:, !tI) ! :',ltro Carla:,
I ;,1arm ele SdHlbcl't pode S('r in- Art.- 3,0 _1_ Os serviços �m" a ramha-. �I[arla fIa, re­

?omes. IcmHIl"t'!C ana!tzmla em seus Va- ,público:; fê as entidades dcu,�n- ;solveJ::a benefu!,+a--los comu"
,1------- ----,- 'deli d go' rir f d-' I ,tandolhes a pena de morte

,
I CS ' o v", no e era

'em degred 't
-,

t:presLarão à Comissão a coo-' ,
.

Q perpe UO, �ce o

:pcração' que estiver a sel( al- para TIradentes_por ser o ca-
, beça da l'cvuluçao.

lVlas tudo ,isso mIo passou('11- de tlma ianm destinada a ln­sua fundir <) terror naqueles ho-

<,

tAS O R A T O' R I O,

WER.ER KL I.
( L I H-I ( A D EMIr/RIA

.BlUMENAU Rua 15 de Novembro,'3"89'
(em frente do Café Sachar)

c-xcíustvamente no campo da ciên­

c-a física, não tendo nada a ver
I

com passes de mágica esotérica
que prut-mde droduzil'
idêntíoo entre o campo
I'H>ntOI.

Te!efone: 1597
:r-70 caso da ··rnúsil?i:l colurida" dn

terctnin, COlHO já salientalnOti para
o processo da lnúçica pura. jnter�

"em, além da habilidade técnica
ctn execut::tnte� a seJn�ibiUdade do
irtista, ÚUlcessi"'�'-el à scnsibilidaãe IIcO conlUln tios nlQrtais:� -

Tinha, pois, jnteir� razão o
_ cri-Itíco parisiense Marcel Savage,

quando exclamou, diante do tere-l
mÍn: "Marflvilha! A eletricidade I ����������������

rONSUHAS: Todos os dias

(RS
voz humana - 11ara só citar alguns

PROCURA SE I empréstimo
- é emitido com pureza absoluta.

sob hipotéca s6lida, Interes- I
O executante, diante .do apare­

J,;ados queiram se dirigir para
lho, representa o outro !lolo de um

"Empréstimo". ale. da "A Na- campo el<,ctro-magnético. Mas pu-

cão" _

'
ra que o, aparelho faça brotar sua

•

_ _ _ _ _
música m"ravilhosa. não basta o

'tOMDRO OU AlUG'O J con�ando h'lmano. Falta a alma do

•
,

l artista (JV' maneja o instrumento

em local de bom movimento 1
.........____

casa de secos e mo-lhados, l'es� Gtaurante ou 'hoté'l. Oferta pa-
_ra. "Negócio", a:c. deste jor"
na I.

Dis�ú�b�os,. s:xu�is, �lel:vo5�;.mo, angüsti<i; ansiedade,
fob1!ls, _lc!ela", fnws, lllfltablhdade. esgotamento nervo­
so, !m;ollm, falta �e me1!lória, neuroses c<lrdíacas (ner­
vo,�lsmo :>�() coray�:o). d�l!esjjv<ls Idi>'pelJsias nervosas),etc. - I J.QIJ'IematI{� sexual (' ",rell'f'" Narcoanálise. __

I UGII-SE
Cinc(} quartos, copa, cczi­

nha, banheiro e quintal.
Para crlial sem filhos, (lU

parcialmente à solteiros, ex­
cluindo refeições.
Ver e tratar à rua Paraíba,

125, BLUMENAU.

ElE «II
ennce ..

,

ArL 4.1) -_ Este decreto
trará em VÜWf "lIa dat�, cIp
pú1}licadio.

-

,

Art. 5.0 -- :Il�vogam'se H:1

disposições cnl contrário".
NAPOLEÃO

P�o�es50r Cated.��tÍc!� da Unh·el·�itIad� do Paraná.UorarlO: Da 1 e m�Ja às 5 e méia da tanh:. rela manhã:
';0 ('om hura mal:cada . -

Sábado:
.. 1?as 9 e m�ia às n e ffiêia da ·manhã.

ConsuU,.rlO: Rua José Bouifáciu nr. 92 _ 1 f) aunarTelefunes: 3326 (residência) e -1136 (coIlBultó;l-o)
•

CURITIBA
•

.. r,.,
Jt. (ombata' �

o Reumati!D1@
fnquanfo, Dormeo MAJS VARIADO SORTIMENTO d(�,mf'sas de cxtranumcra­

rios d�i COFAP.
'

Nestas cf)l1diçõcs. este De�
parlamento tem' a -honra de
propor a anulaçãó da Porfa­
ria 11. 37-P, expedida pelo
presidente da COFAP. Caso
Vossa :Excelencía hàja por
bem al;tovar a proposta ora

formulada, a presente exposi­
ção de motivos poderá ser en­

caminháda ao Mfnisiério do
'ri'abalho, Industria e Cómer­
do, depois de publicada, na

mtegra, no "Diário Oficial",
rara ex!)cditão- do ato anula­
torio daquela Portaria e ado­
ção de outras providencias ten
cientes a regulariZar a situa­
ção do pessoal que presta ser­

',ri(:ü':; �l COFAP".
f) dé'::lJ::tLlxrJ rt'.l chaí2 d;-; Cf2,- •

\"êl'nil fol este: vSirn';. 1

AS MAiS UNDAS CORES Se V. sofre de dores 1>gudas, se
suas articulações estão inchadas. lssa
prova que V. está se intoXicando
porque seus rin. não trabalham bem.
Outros sintomas de- de�o,c!<ms nos
rins são: :freauentes levantàdas no­
turnas, dores' nas costas, lumbago.
dores nas pernas, nervosismo. ton­
teiras, enxaquecas. tornozelos, incha­
dos, olhos empapuçados. falta de
energia, perda ele apetite, etc. V. de·
ve eliminar os germes que estão ar­
ruinando sua saúde. Cysl"" combate'
êsses transtõrnos' renlilvendo sua

caosa. Peça Cy.\I);!( em qua!qu;!r far­
mácia sob nossa garant,3' de' que <:i
l:liviará rapidamei1te: E:n 2.' horas
V. se sentirá mel!lor e completamen­
te bem enl uma semana. Compre
eVite. hoje mesmo. Nessa gara:'ltia
é sua maior proteção,

C,.s.tex M tilla�en!O de:

OS MAIS RICOS DESENHOS

Antes de mé:;1da::; fazer seu terno visite a Vendas a longo prazo

ILFllllARl1 LEIlES
(Nas pro:&ir;idades do Cine Bhnnenau)

e admire o variado stok de casemkas, linhos e artigos

� pm'll hom['l1� pelü 111(·11101' )w;:'çn r1:1 ridadn.
� �
'O_:-�-..,...-.,.-; ....._ ........... ·�.."...�<4-�.-.w�"""""'�.... .- "".....�-�.., ·tC •• "�_"', "'t- ....<:f"I-��__...-,.._�.,.,� . ..,.,.-,. .."......... """';..,..._.,.r t

P R O S D O ( I MOS. A.

Ruo 15 de Novembror 900 -� Blumellau
- \fE'DICO ESPECIAL1STA- ,

, C1ín.tC& Geral de Romeu, Mulli:etM f) ()rlan�, .
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SAUDAÇõES TRABALHISTAS

J\.Ieu querido Chefe. e meu gl'ande amigo dr. Getulio,

Volto a tratar da Embaixada Especial que vai a Lon­

dres, assistir à coroação de Elisabeth ll.
T{ldos os .nomes que o Neves apresentou foram vetados

log'o. no primeiro arranco.

Num gesto a.dmirável é que Se lembrou do. grande, do
extraordinário 'Cidadão que é' o marechal Mascarenhas de
Moraes. A escolha não podezía ter sido melhor. E i()i reee­

bida com os maiores aplausos pelo país inteiro.

Fraque-�a Em' Geral ,Há- porém, elementos dentro do. seu govêrno que se es-

VINll0 CREOSOTADO quecem da missão que devem desempenhar. Pelo seu gos­
, , to" o senhor há muít» tempo. se teria Iibertado dessa gente

cheia de orgulho e de vaidade. Mas, prefere' .não criar casos•••

Mas, surgem "momentos em que deve agir, com energia,
e não esquecido de que, afinal, ,é o preGidente da República.
Assim é o caso. da honrada Embaixada que vai ser presidida
pelo nosso- grande marechal. NãQ! lhe escrevo como missa en­

comendada, porgue o Assis Ch�teaubriand barrou tQda a ma­

cacada e todos {)s mosquitos que eram candidaloo. Chateau­
briand, de quem não preciso, a quem combaterei se preciso
-fôr porque, aqui, do' meu Bilhete, digo o que bem entendo,
sem prestar atenção às virgulas e pontos, entretanto, nunca

,

se perocupou com ajuc;las de custo e quando. vai ao estrangei-

Palestra· proferida pela rotariano Jofferson Mattos, . durante d ���E�:����!=.":�i.=�:::::::::
, .: reunião almoço, de %8. 4� do Rotary Club� local

..

::::e:iat&::::ra1ff:::n::a���e=���e'o!��:s!e�=��
Caros companheiros;',

'

talídade mais sadia. procurá- zões muito mais complexas, ;lascunento,?� familla l;ol;>re, rios, invés de estar criando- düiculdades e pregando as men­

Faz hoje apenas uma sema- rarn imita-los, reforçando seu Com o apoio dos homen� mais Inculto, ambIcIOSO e Cln1�O. tit'l\S de toda a especte, Estoru vendo que são até capazes de

na que o Brasil relembrou em grupo já bom robustecido afim cultos de Minas Gerais, a Tendo apresentado por escrito
oferecer lhes passagens 'Ie segunda classe, porque não; há ver-

todos os seus recantos, nos de liberta,-s€ da jugo portu- Conspiração tinha que, pro- sua denuncia ao VIsconde de ba nem recursos orçamentazlos. '

quarteís, nas , €scolas 'e nas gues, Este:> destemidos brasi- gredír l'á:pidàm�nte _

sobretudo B�rbacena, . Gov.ernador �: má f���:d!:j:r�:���r���a��g�e:.ondreSI para fazer

praça'g públ+cas. o "nome' de Ti- leíros compreenderam desde tendo na sua direção um es- Minas Ge�aIS, fOI lo�o desíg
Procura apurar o que exIste a respeito e estou certo de

radentes. E' Que, 'no dia 21 de logo que sem se libértar do ljlrito evoluído e audaz como nado segUIr. para o ruo ao en-
que me vai dar inteira razão.

.

abril de 1792, este nosso eon-.' despotísmc de Portugal de Tiradentes. r calço de TIradentes. Sabedor, Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao seu I d
•

terraneo nascído em Minas então e Sem entrar num regi- Seguiu para: o Rio de
. J:-- de tudo que se passava, o Go-

g& certo das horas Incertas,
,a 0, sou o amr-

Gerais feA ell1oTcádo' -nurna me de Iiberdade RepUblicana, neiro aparentando uma míssao verno mand�u suspender a

praça 'pub!ica :'.0, Rio de Ja- I não' satria 9 Brasil do atrazo de paz:_ tra!ar de sua doc�- "derrama" tão anclO.samente BARRETO PINTO

neiro pelo simples :rato de l.econor�llc� da .ir.cultura e nem mcntação sobre 0. novo serv.l� esperada pelos c�mspIra�'()res. P. S. _ Na semaua passada falei-lhe de Jean Cartier o

querer a liberdade de sua Pá- .chegaria Jamw'l a ombrear-se ço de �gua. na cidade, cuja As 8 horas da noite d� dialO magnifico artista francês que se acha entre nó Log
,

�

tría, ",
a nações í'lVm�adas como

.

a concessao tínha pedido meses de m�lO de 17�9. na ua os
gressar das festanças de Volta Redonda e de Jberab� q��Ós

O espír.i+o Lberal .
revolu- Inglaterra e <15 Estados·Um- antes, ao Gover�o de Portu- L:;toelr(�s, hOJe. �onçalves ouvir um pouco das últimas canções frances s �t d

cíonárto 00 séc ulo XVIII foi dos. Este" era o.. verdadeíro gal, Mas �a ;-cahdade o que_::t DIas, fOi p�eso T�ra. entes, o
com os boleros e sambas o G nd O 1

a
J ura as

tão eficiente dominando os pensamento de Tiradentes; preocupava era a Conspíraçâ » homem mais d�stlmldo de seu II _ As "blagues" d�u�eu Q"aart\ cihC o �st<: ensaia�o:..
povos opdm:ldos de' todás !lS pensar em -iIbe'i-dãde e em de- queitdClsedjavBa' e}(�lendel-l� até

E
a tempo. Rb�collohlddaO FsoobrtaUllegzeamdasa mas. Leio que, ag':::ra, (.stão os t�ni�os ���rpaar!��;���a sf�i

partes do U ' e"so que s a'
,

t b 'le' tap a o raSI -co om,a. S· a um cu leu d f'- 1 .

. ,1LV,., o
• mocraCla nas erras raslA 1-

b 1
. ·d· .' 1 d 'P_ 11h d C bras 1í esteve du-

e CDn l"CO �os ucra� .'>uperlOres a 12 por cento. Evidente�
merlCanos do corte logo. pro- raso _. _ .

ta e �Cl o�. os p anos os �.� a as. o , a
.

�
mente, tudo ISSO não passa de conversa mole. E de ois se'a.

Clamaram sua ind�pe�dencb ',Em virtude sem duvida do VoluclO�aNosd al%U��t /gb� �ante ma�� d� �e�;:e��:� mos verdadeiros, onde eetá à fôrça e autoridade dtE�ecdti-
e�ste fato l'epert:utm tao fu,n- desmando da Corte Portugue- ('� ava. a. an o a con 1 en � a m�. e

e antI-
vo para conseguir leis dessa natureza? '

damente no Brasil-colonia, za, nasceu um sentimento ,ge- Cla MIneIra, pa�a q';1e ela a-! ela ,,:ca" lado .com s u� .;. ... III
_ Sem as padapatices do Xiquinho, do "Tico-Tico"

que os seus l,olí"ens de men- neralizado ele revolta no' P(JVO pcare:cesse", na Ht lStt�rla F c1tomao I
gos �sVtlc:nP:�!���:s od�c����7!:i mIClou-se ontem, a dGlf'llidade da abertura da concorrênci�

e m consequencia os nl'oteg- Oll]uraçClo au en lca. 'a av ca, s'..,
-

., para i) desmonte do rri)r� d S tA· t .

D 1 'd'e ,'.'
'

, ):'.'
_ 'entre os ircon:l'ídentes o dela- enquanto ele calado e sereno

I
t d f

,.0 e an o n OUlO. u Cl 10 Cardoso,
tos CQJetIvos i!ontra .a opressao i r! I E 1

'

�
I
não aClISaVa a quem quer que

que gos a e azer tlldc com critério e exame rigoroso afas-

,,:i�da de for.�, que tanto ,mar- c�� ��o;:����ad'e JO�q�i�aJil= fosse �'uito embora estivesse tando-setdos planos fan�ásticos, �esolveu, primeiro, peÍo en­

tIrlzava os fIlhos da terra, a- . d' R" t d (Conclui na 2 a páo- letra K)
rocamen o, tal Como fez o prefeIto Mendes de Moraes para

.Hás, ,os que ,:fecund:a:vam,com verlO os eIS, por ugue� e '. .,. o aterro da pr:;ia'de BOi.afogo.
'

seu ,suor e seu sangue, as suas
.

I
IV - FOI um .g"!;::to elegante o do ministro Simões Fi-

melhores riquezas. lho, ced�ndo o ô.udl!Ór10 do Ministério da Educa&ãQ para a

E' comum seu ouvir dizer C0!lvençao da U. D. N. O procedimento p,orém é perigoso
q�e � idé�a ,da Inconfidenci.a Atenç'" o' snrs. () f'l"e 1- (J. ....S PCI:, se � sol nasce pam todos!,. am�nhã, o 'meu q�erido amig�
MIneIra fOI somente um mO,Vl" "'"

.P

J
e b�u}a.I da pasta da �ducaçao nao poderá recusar o mesmo

mento de proQtesto cOntra ,a aU�Jtono para os demals partidos, o que não parece regular
"derrama" que o governo por-: J,;,."'"stofamento j,;;'! ,'1 .

POIS se trata de politica;rcm dentro de uma Secretaria de Es�
tugues mandou fazer em1789,.LJ ;;::., •• ta_d_o_.

_

afim de' recolher, da capitania, :::-� _

de módo violento, 'os '7920 qui- A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua Processa e expulsãl dns pescadoreslos de ouro de que se julgava Marechal Hermes, nr. 11 (Perto. Centr<t Oivico) em Cu�

I
V

credor; issQ não é verdade. A ritíba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores" , eslrange,.rAs
notícia de que a "derrama" se para Automóveis e l\JI'óveis estofados. u

aproxima,va contTI'buiu de fa� �IO, 29 (Mcrid.) - Tanto veiculada pela imprensa se-
PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS '

o dIret'r do Ser' dR' d
'

to para agravar a situação e
.

I
. �".VIÇO e eglS- gun o a qual estariam sendo

Os interessados, deverão. se dirigirem a GerenllJUl com Lro de Estrange r d P 1·' :f ii
apressar o trabalho dos cons- .

1 os li.;O ICIa, aIs icados documentos de
o. 8nr, Emanuel Machado. em Curitiba, ou por co.rres� como o dIretor de Pol M 'd t'd

piradores, mas o' certo é que . .

'ICla a- I en I ade profissional, para
as idéias de liberdade vinham

pondencia para C. Postal, 1.242. nhma e Aerea confirmaram, que por�ugueses e italianos

de muito 10l1ge e tinham ra- '��1i.�� ontem, a denuncia, há dias fraudulenl:nnente registrado�
com" braSileiros, pudesse se
matn.;u1al' como pescadores
profissão PEsa, vedada- a es�
trangeiro;:, de qualquer pr.oce­

I dencia.Ao qUe tudo indica, está
.funcionando uma verdadeira
quadrilha de falsificação de
docwnentos, pois muitos por­
�ugueses. vindos de Moçambi.
que ou da Ilha da Madeira <>

italianos, de acôrdo com in:
formações que os inqueritos
policiais deverão' apurar con­

venientemente, já Chegaram
ao Brasil, munidos de sua
carteira profissional e r�gis­
trados como brasileiros.

O maior numero de frau­
des, entretanto, se deu depois
da entrada legal dos imigran­
tes. Desembarcados, pennane­
ciar:l algum tempo no Distri�
to Federal ou Niterói. Em se­

guida, em Nova Iguaçú, regis­
travam-se como brasileiros
obtendo, a seguir, a documen:
l.ação necessaria ao exercício
d!l proli'>São de pescadores.

O diretor da Divisão de Po�
licia Maritima e Aerea, sr.
Cesar GaJ:cez, informou à re­

portagem que estão sendo le­
vadas a efeito investigações
sigilosas, no sentido de apu­
(Conçlui Ala Z.a jl4;;. lt.1ra O)

filie apOlitica dos EE. UU,
para com a América latina
o CDlDunislOO represenla" um;:periga

mundial'
.

,

eisamente, II campanha contra

I
'

.

os Estados Unidos emana de-
0'les;inaln{cnte, ,qualificou (I Bilhete

discurso pronunciado recente-
mente pelo, presidente Eisen­
hower de "sincero esfôrço pa­
ra conseguir a paz". "Agora
corresponde à Rurria dar a ul­
tima palavra" - concluiu.

a

Ternos Feitos
De

,

PERIGO

Mai,s adiante, declarou que
o comunismo, representa um

perigo rnundíàl, Ao se lhe per­
guntar onde se ,origina a cam­

panha contra o "imperialismo

yankee", Cabot respondeu que
não sabe, que haja imperialis­
mo "yankee", já .que os Esta­
dos Unidos 'não,. oprimiram
nem conquistaram país algum.
"Estamos - disse -

empe-jnhados numa luta contra os

verdadeiros imperialistas. co­

mo no caso da Coréia. E, pre-
,_----,--------

.Sapatos para Homens,
Senhoras e Crfanças

CASA "A CAPiTAL"

DAS

,

os ataques d.es�speradores "'v!Ot
lentos da asma e bronquite envene­

nam o ,organismo. minam a eneQt1,a,
arruifl<.lm a saúde e debilitam Q' co:­

ra,;ão. 'Em:; mlnutos, Melldace,'
,1Qva fúrmula médica, começa a cir­
cular Tlo,sang�le; dominando rapida­
mente r,g ataques. Dêsde o primeiro
dia começa a desapar, cer a dl:ficúl­
.(Iade em r 'splrar e volta Q sono re­

pamdo1'. TUGO o que se 1a1; necessá·
rio e. tomar 2 pastilhas,de M."d"".
ás rt'féicões e fj�ará aliviado da
asma i'U bronqcuite; A ação é multo
..áp;da mesn;o qu" se tl'Bt.e de casos

reb"ld�:.: t an'igos:' M��daco.lem
tioo I "TI o êX1.to q,u '" :se 0:( �Tece ,com

a p,�ral1ti� ue r ao Paciente respi­
("a"'ão llv � E" fál;.!:j "apldamente ..

e:O�'H \:.... to :11 P} /0 do $.ofrinienU? da,'

a5�l a '_:m pnucos dIas. P'.."ç-b: Ma"dacl.·

hoj m,·,'1U:>. em, q;,;"lqu"r, farmácIa.
<\ (Jo�sa gara

..."t!�: ":_;'.f �ua �.. ior pro-�

cr$ ,

sem entrada e sem mais nada

sua bicicleta ERLAN

soeca MonarkVê 'p'ode ter a
oe '"

b
.

da famosa fá rica

\

vo'CÊ GASTA PELO MENO\§' ISTO COM Ó TRANSPORTE, POR MÊS;

Ido ,poro o trabolho (25 diels)., .•. , $
Ida e volta no oJmpço (2.5 dias) $

Volto. ô ttll"!;e (25 diasj $'
�Posseio o,os domingo:; .......••• : ••

Tempo perdjdo em "filels" .

25,00
50,00

'I

25.00
20,\){i
i
-

�120fOO

'Acrcscente à sua despesa obrígatórià
.

apenas 30,00, para ter sua condução prÓpria.
Sem eútrada, sem quaiS(Jl1er complicações e

tom uma prestação mensal reduzida, ,rocê pode

adquirir imedüitamcnre a sua bicicleta ERtAN

-a andorinha das bicicletas - agora oferecida

IMP,ORTAÇÁO E ÇOMÉRCIO
PONTA GROSSA - I.QNDrlNA - MARiWGA ... aa.UAUNA.U

BtUMENAn, 3-5-195'3

VARGAS

Defesa da pradocAo
.araUaaRSa

Curitiba (ACON) - Re�
gressaram da Capital Fede�
ralos integrantes das en..

.
tidades produtoras d1*>te
Estado, que foram, num

plano COnjunto, ,avistar-se
com as altas autoridades da
Republica, na defesa doS'
interesses da população pa-·
ranaense.

,Os participantes dessa
comissão foram os senhores
Braulio Barbosa Ferraz,
Garibaldi RealeJ deputado
estadual Nilson B. Ribas,
José Francisco Nauffal, Anw
tonio Bruneti; pela asso­
ciação Paranaense de Ca­
feicultores; dr. Silvan'O Al­
ves da Rocha Loures, pre­
sidente da Federação das
Associações Rurais do Pa­
raná e dr. João Nicolau Ma..
der Gonçalves, representan
',do a Associação Comercial
do Paraná. Integraram es­

Sa comissão, ainda, os en­

genheiros Antonio B. Ca­
valcanti e Arésio Xavier de
Miranda· Os representantes
do comércio, lavoura e inG
dústrÍa do Paraná, tiveram
inteiro exito na missão que
Os levou ao Ri�, tendo, no
desenvolver de suas ativis
-dades mantido E1;p.trevistas
com, o presidente da Repu­
blica; com os Ministros de
Viação e Agricultura e com

o presidente e diretores do
Ingt.itut�1 Bi'fisU.eJro do ea..

f�.,
'

, .• -i-;....... �.J

/
/
(

"

\
\
"

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A CORCUNDA DA SORTE - Há alguns ancs que Jo­
seph Poultr icu 'ik' estaLe1eccra à porta do cassino de Nice.
Tanto que os fregueses habituais do Cassino já D ccnhectam
e mesmo o estimavmu. Poultrien ostentava uma enorme
corcunda e, segundo 11m" velha sujierattção, mantida viva
através dos tempos. L1S corcundas sempre dão sorte aos que
se metem com jogos ri" asar. De forma que os jogadores
sempre que cruzavam com Pcultríen, a porta do Cassino,
procuravam tocar-lhe '1 corcunda: Davam-lhe sempre com
isso uma boa gorgeta, Alguém. entretanto, desconfiou do
pobre diabo e o denJ.1<'!ou à policia. Foi então que SI'! des­cobriu que a "corcur.da da sorte" de Nice era falsa.

o MAL
fisiDlogo da

.,... ...

o CONTRABA!-lDO _ Ainda noite, os pescadores de
Ostia (Itálía i jil se encaminhavam para o mar quando se
depararam, na praia corri algumas caixas que.;1 mar ali de­
positara, Abriram as caixas e encontraram m ilhares de pa­
.cotes de cigarros nortu-nmer ícanos. Os caixotes teriam sido
'lançados ao UBr por :ÜgUlU barco de contrabandistas. 'pf'r­seguido talvez f'�r UOl,,, lancha da Alfandega. '

o nOUBO - Will!am Spokane (35 anos} foi preso em
Crowley (USA>, acusado de roubo de um caminhão, em

golpe espetacular, à Iuz plen a> do sol, no centro da cidade.
Foi Dor iSS;J condenado a :3 anos de prisão, embora houves­
se explicado que roubara o caminhão por necessidade: 'ti­
nha pressa de cornpnt ccer à audtencía de um, processo a que
respondia por Ler roubado outro caminhão.

'�.i"�t':-, �

l1EI>RESEN'l'AÇAO E CONTA PROPRL'1.

·5 Íteco Ltda.
Rua 7 de Setembro 1922 - Blumenau - S. c. - Caixa

- Postal 521 - End. Te!.: "SULTECO" _

----�xxxx,�-_

LABORATO'RIO ESFECIAL ?ARA TEST E CONCERTOS.
REGULAGEM. CAL!.?RAGEl\'I, SINCRONIZAÇãO 'DE BOMBAS

lN,JECTon,IB DE QUALQUER SISTEMA
GI.t;Rf\l ,J�JI��,rrr;:," p01JCÇlS p�-':8�

SOHS _n��roJlh';��f'nl o valor que
tCI11 �"'nra o ('(lrn I os banhos de
ar c

-

d'e �"'l ;1 fh: de aumen-

}Lt::"li1t" :l lT�i·,tc"':,,' contra
,OS P1Íi:'1-oi>1"'i. [101, ;, lUL so l II'

�,C)ldo de lTlénwi.ra nenhuma
nerrnitido ii' além de 15 mi­
nutos !lOS nrimeircs dias, para
inux-dir queimaduras, Esse
tcumo D c!,:rú s?r aumentado
cor» :; I;lill !110" 1JOI' dia até a
(110 ;'e;;(.l dr) barlho atingir- 11-

-TAMBEM PARA BOL� BAi; ALIM;;;NTADOHAS E REGULADORASAPARELHO ESPECr vr. PARA F\ ..Ri\1AH JUNÇõES PilA TUBOS
I'lE ALTA PRESS.�O

MAQUINA EóiPEC!i'.�, E f\lTl'OMATICA ALEMA W 1 L B A E fi

-��----X1{XX----_

SERVIÇO GF.\TUrI'(J DE E1';:I\ME nz PRESsÃO (;;",1 MOTOIU;;:;

E
"!;.ovaLFO Y.\LEN'I'lNO·' tl\c1io?�to.":).). pruuucao da Metro que
nOJE �O C. iil.P!T'.IÇ.N.:'F o Cine BU2Ch apre3p.nté.�ra a par-

Para O� Ldh ...:0 saucoso Radoao, ttr de hoje. às ..1,30, 8.lU SU:-l téla,
..Valeu tino , o así ro que �té hoje não i: um acoutecírnento extraordinário
;(oi . igualado cm popularidactc" ai no cínem», uma co ísa d if'er-errte ,

está o fil!n2 t10 anHll)�ahlente (1- FiJ:nndn quasí que
í
nteí rnmerrte 110

:dissemos, est l��t

Cine BIlllnellau

i\l.l�i�trahut'nlt� di! igtda por
Cu:!.{pt�}l1 Bermet t p 1);lO n1enos 110 ..

t.H'Clr�lrnip intcrpictLlda por Ste­
\I.·�n t GCHnger e Dc}Jorah Kerr, nos

ORGANIZA(ÃO
. BLUMENAUEHSE

RBITl\"
UO!.

"AS l\HN:\,S DE S.\LO'tLi..O". ()
CARTAZ H_E Ho.m no C. RUBen

no p! lFIL'l.})Ul:i papei:;. sel'tl contar.

:;rande núnlf:ro de out!·o,; hons ato­
rr � que (iestilflI"ão:" ....\..s l\.Iinas do
Rt!1 Salomão". ocrá um ;,oueesso ga­
raL1tido p?ra às sessões de hoje às
'l 30 c fi hrs. do C, Busch.

de um meníno:
sr. Alex e sra. Frieda"guardado. c qlle ext.rcará h')Je às

4,30 no Clne Blurucuau ''j!dgistro:tl ..
mente viv ido POi' 'I'orry Dextcr.
a vldn do Cnuuioso ast.ro h:r tanto

desapar.c�ido, e narrada com toda
a srnaelcza de sua ,grandip:"a car­

retra, corn Ll(h �' \,f'.t·:..t-idc1.rie e'm

seus cle í

al hcs m��b �Iuprc��lonnnte�
Eleanor Prrrl:;.:::' ror-ma a dupla
COiTI Tony De x ter-, e arubos desen ...

volvem uru de::;''=111penho l11Hgistr.;_l.
f'azendu com que fi;.; ussisterues vi­
\·3111 de fato a (\)'�C'I g!(lr.Lt;:,a da
carreirn de Rod,.lfo Valenttno.
"RodoU') l;/Ale"ntino··. (OnlO jú

Cont lucn to Negro. "As i\'lln?.s do
Re! S'-dOlll<1:0··. Cl11 TeL'zücolor. l'ê­

&i .t r-ou com �l 111.:ixinYl lilielidadc
:0.-11) n cnc-mto cé níco dos lecaís
:'11d".:' roraru [eita'"i as Eí lruagens . As­
�âltl i: Q.U(' os natlvos. p.roftrusameri­
te orncruent.idos, centenas de rJ,!_

pre '0i!�i'1:�tes eh Uor:! e d", I'auua
�tt ...·L·:lI1.n, os rícs e cachoeiras, upa­
rer-.uu n.: tt'1? eOl11 todo o seu ful-

CQNTABILWADE - REPRESENTAÇÕES
ReSl)ODSávcis: Dr. Armando Bauer Liberato

Economista
Gil Aurélio Rochadel

Contador
Rua 15 de Novemb ..e, 870 - Sala 5 _ Telefone 157;�
-_ BLUMEr';All - Santa Catarina __
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.;.;!or natural.

ARÃO PEBELO
Advogado

Atende em qll2il!que Clt .

marcas do Eshdo
- BLU!dENAU
Ji]di:ficif! "INUO"

GRA�DE LIQUl D.\ÇÃO DE ANIVERSARIO DA

CaSd Buerger
DE TODO SEU ESTOQUE. _ PREÇOS JAMAIS VIS­

'TOS NESTA PRAÇA E CIDADES CIRCUMVIZINHAS.
- NÃO DUVIrE�\'l. -- E' LIQUIDAÇãO REAL.­
ESTA' A.LCAN('ANDO O MAIOR SUCESSO, OFERE­
CIDA PELA C I. S ABU E R G-E R, AOS SEUS

AMIGOS E E'REGUEZES.
CASA BUERGER LTDA. - Rua

, lVIuito ??
modelo que hoje apr�sen­

I amos ao bom gosto da leito­
t'a. Todo abotoado na frente.
te mmangas japonesas_ e deco­
te em forma de coraçao. Um
lindo bolsinhü abotoado �on­
lrib\.li para a graç:\ de"tI� lInde)

modelo.

CapHul
Fundo d� Reserva

totul dr, nào t:!xigívcl

Tutal dos depósitos em

Senhores ·Comerciantes
RECEBEMOS
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alhista
feiraapds ii et pa

Resultados das provas de ch:lismD' e jogoS da .hdebul realizados ante-infem �u.E..;;w_e_*,,_..._ãign_iJI!IiID_�.:;SItõRr.e!Ql�_miniial#W_.-.:a�HJie4i__"_&W_-__�3
- Sens�;ão em tOf4Ul das disputas tie bttie

Asststídas por público rela- Securitários coube, ainda, a! da, triunfou rlOr 2 x 1, tendo 1 marcado na ra as 8,30 horas. A
ivameute l1LlHH?rOSO, foram! 'raça Pr03dócllno S. A.' seus tentos sido marcados por c rdem dôs jog�s é a que se-
.cvadas a efeito na manhã de I Logo n seguir teve inicio' a Maas, enquanto João marcou ,gue:
iexta-Ieíra às primeiras dispu-! 1)1':,;:;1 Cf: ciclismo pr.incipàl o goal de honra dos vencidos. VOLEI IVrASCULINO
.rh dt s Jogos Desportivos das j (1" n-anhã, que !,erviu para Quadro vrroríoso: - Sch ip-

-

1.0 Jogo: F'ábr-iea dç Gaitas
::::ias3Es Tl'abalhi3t,dS de Blu- confirmar mais uma vez a pmann, Pabst e Evaristo, Lau- Hering x. Bancários de Blurne­
.nenau, as quaís compreende- super íoridade de Antonio M, ro, Andrade e Arno; Nelson, nau 2.0 E. L Garcia x Secu­
�am duas atraentes cülTidas de Fr-eder-ico sobre seus- demais I Cor i ca, Maas. Aldinho e Cor- rltártos - 3·0 Servidores PÚ­
)lcicletas, de v'n que as duas ndversártos, O referido peda- deir:», blicos x Vencedor do Lo _

restantes, de tril';( lOS para lista atingiu a meta de 'chega- No prélio número dois a E. 4.0 Vencedor do 2.0 x Vence-
.ncnfnos e msninas, por não d:t com muitos metros a se- I. Garcia, (azclldo valer sua dor do 3.0. &lS:;;:;:liflhiã>l:lã>_I!!IIil�&DJi'!'
.erem sido feitas Inscrícões, oarálo do 2.0 classificado, que ::aiegnria, bem superior, aba' VOLEI ]'EMININO .....�---:---...;._---�-----...._- '--....;., _

deixaram de ser realizadas. foi J. sê Celso Mafra. A colo- .eu facilmente o onze dos Se- 1.0 Jogü - C. B. Fumo em.
Na rirova para damas, ali- cacão final, até o 5.0 Iugar, .urttáríos. !,cr :3 x 0, sendo F'nl ha -x C. Blumenauense dos

nharam-se para' à saída qua- foi :, seguinte: utores d ;s goals Deocl idcs, Bancários -, 2.0 C. B. Sccu·
.1'0 candidatas apenas e em- 1.0 lugar: Antonio 1\11. Fre- .�rne,to e Siegel, O conjunto I

rltárro x Vencedor- do 1.0
ac ra tivesse saído na díanteí- derico. componente da equi- lo Bairro do Garcia formou BASQUETE
ra c se colocado em Lo lugar ne . dos l'9cUàlistas. com o tem- -crn João. Pinheiro e Mauro; 1 o Jogo - Fábrica de Gaí-
durante bca parte da' carreí- DO de 17 minutes e 26 segun- fV:;, Mássaneíro c Corsíní: Er- tas Bering x Bancários de
ra, 'I'ersztnha Sada desistiu drs - 2.0 José Celso Mafra, .iesto, Malhr iro, Deoclidos, S.I:IBblllcnau - 2.0 Securitários

. na reta f'Inal, dando ensejo a '(]::I E. 1. Garcia, com o tem- �d e Már-io. I x E.�erv;d:'lrcs Públicos - 3.0
que Mary Peite» '] Gizela Mei- DO de 18 minutos e 3 scgun- As duas pugnas foram diri-1E I Garcia x Vencedor de
necke, se.guidas de longe por ;108 - 3,0 Aristides Leite, de $ida.s, respectivamente. pelas i] o __ 4.0 Vencedor do 2.0 x
Melchiedes Clara Rosa. dis- Rádio, com .:- tempo de 18 mi- .rs, Valendo e Roberto Paulo jVt>:l(;edOr do 3.0
putassem a La colocação, a 'lutos e 25 segundos - 4.0:ic Lima, com desempenho sa- A' tarde tr;rá sequencía !)

I qual coube, por pequena dife- Werner Síebcrt, dos Seeurítá- ísíntórjo e tiveram a presen- i Torneio de Futebol. sendo es-

rença, a M"ry Peíter: O resul- rios - 5.0 Wílibaldo Zimmer- .iá-las uma.boa assístencía. tas ,18 partidas programadas:
ItadJ da !'l'OVa foi {) seguia- mann, da E. r. Garcia. Conta- qn!era à tarde, tal1"�bem no .1.: part�da: Gráficos x Sf'?_"

.

I
te: {cm de Dantas para ,<1 Taça _.3t<ldIO da Alameda RIO Bran- virio res Públícos - 2.R B,dl-

D !Wciencin: E. L GBrem 10 co, realizou-se a parte atlética ..','u·iéS x Fáorica de Gaita;;
._ 1·(1 lug3r: Mary reiter, c�m Janto;:;; C. B. Securitáries· (l lo (' 'D1pcJnato Trabalhista, ! HC]';ng - 3.a C. B. Fumo em

o tell1')O de 3 minutos D 53 se- po'iltos; C. Bancários 4: pontos;' 2UjOS l'esultado� daremos na Folha x S. N. Malária - 4.3
gund';s - 2.0 lugar: GizeIa I Malharia Blurnenau 3 pontos. �diçtio de 1erç,9,-feira. Na ma- Citl. Hering x E. I. Garcia _

Meinecke, com [3 minutos c A E. I. Garcia ficou ,de posse Ihii de h�)j,-, p,osseguiram as S('�;uir-;:;e-ão, então, os 0111-
54 segundos - ;�.o lugar: Mel- da Taca Prosdódmo S. A, :ompetl:;ões e�m as pelejas de bates entre vencedores.
�hi(:d�.<; Clara Rocha, com H

II
/'1.' tarde, no esti:dj� do !olei mascuíino e Ieminino c A tarde pebolística de

minut.os e 23 rcegundos. AGremio Espo::-tiV'él Olimpico. �(!mpçará as 13 ho1'.o:s.
campeã. e a vice-campeã re- dois cotejos peb Torneio d�

.: ����:fu.\��?l�U� ��UiP�o��:g��� I ;��l���J<Í,ti:scr:���j��;a�� o G\� t;d!lrlaz jt'-ule'boll;s'-ICO d�de D�Jl1tD5 !,ara a Taça Eficicn- Hcring e (h Malharia Bhllue- U . 5ria total:zaram 10 ponios. Aos nau S. A. Aquela, mais arma-

sexta - f e i r a Ú II i m a
ria Biumenau 1 - E, I. i

Garcia 3 x Securitários O --I
Pl'ügresso 2 x Bnndeir.::n-,'l�s L .

EM TIJUCAS:

o pré l/o

a

uunIUTO DE OLHOS .. OUVIDOS .. NARIZ
ii V I S O

I?c vol!;; <;105 E"l".(,r:s Unidos ro in+cío it 11 sua clínica o
ar. Arrn ínín Tuvarcs. Que PlH comcunluu do dr. Fernan­
do Heusí , prestar-ão n,)s S(!US cücntes o oue lia de mais
moderno nas suas espccialidades de olhes, ouvidos, na­
rIZ e garganta.

-

Olhos ..

avares
Formado pela Faculdade de Medicina da Uni­

versidade do Rio de Janeiro
Pr.olessor Catedrático de Biologia da Esco-

la Normal Pedro 11
l'..ssistcnte do Professor David Sanson

Chefe do Servü·o·ütorino do Centro Saúde de.

Blumen.;lu.

D

eusl
Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da l..l!,bersidade do Brasil,
----- Rio de JallC!lru ----­

Ex-interno efetivo do Serden de Otorrinola­
ringologia 'do Prof. Dr. H.al.11 David de San­
son, Ex-assistente da Cliniea de Olhus Dr.

lVIoura Brasil
__0'$:$$.

__

PARA DIAGNOSTICO E 'l'Ri}'.'.rAMI�NTO DAS

Molestias DE OLHOS .. OUViDOS
tM,Ril e GARGANTA

Aqui estão alguns r2Sttl­
tados das diversas pelejas
que ente' ontem, feriado Da­

dOl1il.l. rea lizaratn-se por
,rÚl'j05 nJf:an1os c:'J' Brasil:
EM BLUMEtiAU:

Malha'

f:::<te InsiH�.tu EspeciaJisatio está r.Iagnifica.
mente l'<Ion1ado e Instalado com a mais
Model'ua Aparelhagem para iode e

Quulquer Trat:unenfo d;t sua
'."spedahàade

'.fmttt () seu Imitrmmmtal Ior Rn:cntcmente
Adquirido c Importado da Suil�a

.t11cmanha e llmei'ka G9
>

Norte1!

GABINETE (lE �AIO X
{\PARELHO l\!Om�RNO 51,RIVí!�NS PiHtA .

iHAGNf)STfCOS !�XeI,tJSiVO:.:; DE n01�N-.

ç_'!,S IM. ClU:;E(/il,.

r.. b' � d t::'" r •

Va me�e . e � iif(m;�ijpia
BISTURI EU<;TRWO (:Intra operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS tUltratel'm Siemcm.­

modelo 52),
INFRA-VERMELHO

AEil'.úSUL (ll'.l.]Ja!·dl:o in-
glez para nebulisaçiio ne ír.,tamento da� síUiA'

sintes sem O!lCr31.;ào). E�ectrocoag·ulação.
Di:;Sallosropia etc.
____

c� ....
__

r. '""h�n "":I!li .li � �",�I1 ...�if>\1G��h&e;·v Có. ti:..A!1"'j\l"UlV
P"':� r�?� EXf'!.l\�E �)OS OLJ-IOS
mü (', "l_:. !1ll.USni-LOl\IB)

PARA ·t!�Tm i'AS IH� OClTLOS E
R,ESl'E{jTIVO CONTROLE

DAS (,ENTES RECEl­
TAD��S C /VERTO-

11'íE-rRIA.
Microscópio binocular - Lâmpada de Fen­

da - Perimetro).

Gabinete de Trmlr;;afo!ogia Ocular
EXCLUSIVAMENTE PARA TR/iTAR ACI
DEN'l'ADOS DE OLHOS - EXECUTA PER!­
CIAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS�

CARA SIMULADORES.
_.••c_,.

1

Sant:l Cru? 3 x Esporte O ..

. -

-w
-

. M'ARCILIO DIAS
OLIMPICO

TELEFONES:
RESIDENCIA:

Dr. TAVARES - 1461
Dr. HEVaI - 10'14

lO LA.DO _H.\ CAIXA ECONOl\fiCA

bOENÇ4S NER.VOSl\S E

Casa de Saúde Nessa §eDhGr� da Glo,rja

A.S6I5T�l'WI�'\ ME'IHC A 1".ERMANENTE .A CAROO DE !�S1"ECIAI,IS'X'AS
ABEIt'l'_A AOS AU�'DWOS EXTI�RN08DE CASIMIRAS. 1)1\5

M,Ú1C.'\0 A PREÇOS BARATJSSIMOS.

ELE'I'RW:m�UE ME'DICA � REPOUSO - D!O;SINTOX.1eAçõES � ALCOO�
LISMO ..".". TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - I

AVENIDA. MUNIIOZ DA ROCIL� N. 1247 - J!ontí, 801m
ENDEnF.CO TELEGRA'FICO: PSIQUIATH.A

C U R I T 1 B A P A R A N A'

das me..

NR. 1.436·

(Defronte ao "(ine Blumenau")
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Causou I repercussão o discurso
do presidente em Vo Ita Redonda

.Pl'OlYlÍs,so de promover a

redU-lIa
e do contrato d� parceria

cão dos alugueres de casas com o cultivo de terras.
construídas pelas caixas e Ins- Novos' projetos serão enca­

tih.II,OS, tomando providências minhados ao Congresso para
para melhorar 'Q auxílio à ma- a concretização daquele obje­
tcrnidade e auxílio à mater- Uva", dizendo que "a tarefa
nidade e auxílio funeral. que pesa sobre meus hombros
Aludiu à instalação de co- ainda não terminou e vossa

Iônías de férias com recursos apenas se inicia". Dirigindo­
da comissão do imposto síndo- se aos trabalhadores, afirmou:
cal de Pernambuco, Estado do "O mundo que nasce, l>

Rio, Distrito Federal e Rio mundo que começamos a rea­

Grande do Sul. Dedicou par- Iízar, é aqu.e1e em que todos
te de sua 'oração ao homem do teem direito de participar da
campo, a quem pretende es- riqueza comum, porque para
tabclecer os benefícios da 1e- ela contribuem com seu esfor­
gísíação trabalhista, afírrrian- ço, um mundo de oportunída­
do que "além dos serviços 50- �es abertas para todos sem

eíal e rural, do seguro agríco- prtvílegír.s e nem de.sjg�alda-
1- - - - - - - - .... des. A nossa legislação traba­

lhista rasgou o caminho para
as justas reivindicações prole­
tárias".

Esse último aspecto
curso presidencial tem
objeto de controvertidas
terpretações,

mo, 2 (Meridional) - To­
dos os jornais divulgam am­

plamente o discurso do dr.
Getúlio Vargas, pronunciado
em V'cIta Redonda por oca­

sião da comemoração do Dia
do Trabalho. O ponto alto do
discurso foi quando o sr. Ge­
túlio Vargas indagou:
"O governo parado é omis­

so?"
E ele mesmo respondeu:

"Não. Privado e despojado dos
meios de governar". O sr- Ge­
túlio Vargas assim admitiu, a­
g.::.ra mesmo, o slogan dos seus

correligionários do PTB, que
Já há muito faziam uso.

Observadores afirmam que
a frase acima é idêntica à es­

palhada pelos trabalhistas de
que "Vargas está prisioneiro",
ou de que "Libertemos Var­
gas".
A seguir o presidente fez

um retrospecto da mudança
de fision:mia do país, acen­

tuando que no plano politico
encerrou o ciclo de caciquis­
mo; no plano social reconhe­
ceu os direitos dos trabalha­
dures e no plano econômico,
o. Brasil caminha para a auto­
suficiência.

Reportando-se ao seu go­
verno atual, frizou haver res­

tabelecido a liberdade sindi­
cal. Em certa passagem de}
seu discurso o sr. Getúlio
Vargas declarou:
"Cogita o governo de pro­

mover modificação nas bases
do calculo do salário mínimo
para que 'atenda as reais ne­

cessidades do. trabalhador e

Que represente o pagamento
dos dias de trabalho, não in­
cluindo o repouso remunera­

de, que � o objeto da lei pró­
pr-a. Corno medida imediata,
determinei a revotação da
portaria 328, que estabelecia
a remuneração do trabalho de
tarefa, Incompatível, que é
CÇllU a lei do salário mínimo",
Anuncíando novas medidas

s: ciais, referiu-se a que o go­
vêrno está cumprindo o com-

IConcurso de
! Bonecas Vivas
Conforme havia sido ampla­

mente divulgado, realizou-se
às B horas da noite do dia 29
de abril a primeira apuração
dos votos das candidatas ao
Concurso de Bonecas Vivas.
Reunida regular assistência
na séde da Congregação Ma­
riana local, foram escalados
dentre os presentes os seguin­
tes senhores, para procederem
à contagem de votos: snrta.
Wanda Veiga, dr. Lauro Frei­
re, Alfonso M. Flescb Dioní­
sio Sauer e Osvaldo Wippel.
Abertas -uelo revrno. Frei E­
frem as urnas recolhidas da
Casa Willy Siewert, Casa
Flesch, Casa Buerger e Con­
gnegação Mariana, vcrífíca-

"O crédito concedido pe­
lo Banco de Exportação e,

Importação não representa
uma solução satisfatória

pará·õnrnS'il e pãrãos ex­

portadores ianques".

ram-se ::5 seguintes resultados:
Marlene Wippel, 2.600 vo­

tos; Zélia Viviani, 2·200' M.
Cristina Oliveira, 1.100;' Lei­
Ia Matilde Pamplona, 803'
Verônica Theiss, 750; Mari�
Salette Sauer, 606; Ivonne
Pradi, 600; Solange Maria da
Silva. 569; Maria José Klock
506; Eliane Marzall, 500' Su�
zana Maria Buerger, '494;
Traute Schindler, 448' Silvia
Maria Soares, 348; V�ra Ma­
gali Eadtke, 227; Márcia
Schwabe, 214; Ana Maria Gal­
lo, 155; Rosemarie Carvalho.
148; Lorena Starke, 155; Gé­
meas Augusta Maria e Maria
Regina Souto, 37; Vera Dal­
sendcr, 44; Vera Lúcia Gon­
çalves, 41.
Não foram recolhidos votos

das seguintes candidatas: Aní­
sia Isabel Vieira, Carmen Lú­
ela Rosa, Gerda Paulina Pfif-
fer, Márcia Reis Maria 'Jea- ,

I
nette Pimentel c! Nilze P _ H[}�el Rex, o professor. cnartes carros

reíra.
1 zea e Str,lChazy, u�a. das �alo.l'(:s �el�-

Tota' d t dos:
bndades I'!t�StlC!',S mundíaís, �

so-

12545.1 et vo os ahura os-
2- mente comparáveis a um Tos"ani­

votos
' vOI o� em ranco, ' ni ou mesmo ao genio cientifico

ara

anu a os,. 12, extra1d?� de .Eins�ein, dos quais o próllrio
p

. uma, c?-udldata que ja I artista privou da amízade e uos
havia desistido. 1

'

Ser� realizada mais uma a- ::���t);o
puraçao antes da Festa do Di- '

os seus reais

E
' fundtveís mêrttos,víno spíríto Santa, cuja da-

ta será dada a conhec-er den­
tro em breve. No dia da
Festa serão realizadas apura­
ções de duas em duas horas,
encerrando-se o prazo para a

entrega de votos às 5 horas da

Não re�reseDta O Gré�ilo �o Bli�aDk
solUÇãO satislaluria para). Brasil

(Conclui na 2.a pga., letra H)

FAÇA SUAS REFEiÇÕES NO

RESTAURANTE ACAYACA
E DIVIRTA-SE NA

BOIIE acaYBCa,
RIGOROSAMENTE FAMILIAR

o renorcer dêste jorn?l ao ter

conhecimento da sua visita a 'Blu-
menau, procurou-o no Hutel Uex,
onde foi gentilmente recebido lle­
lo Simpático e famoso artista, que
expôs as razõ es da. SUFl visita a es­

ta ddade. Sem visar qualquer pTC­
tensão fínaneeíra, apenas tendo
como objetivo demonstrar os pro­
ceS30S modernos da têcrüca erotro-

EDlflCIO ACAYACA, -AV. AFONSO PENA
BELO HORIZONTE
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